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RESUMO
O Jardim Botânico da Universidade do 
Porto, pertença dos portugueses, aca-
rinhado pelos portuenses e usado pelo 
publico anónimo é administrado pelo 
Museu de História Natural e da Ciência 
da Universidade do Porto. É lugar de 
aulas e estudos científicos e, na sua gestão, 
procura-se incorporar novos conheci-
mentos da ciência e da experiência, numa 
paisagem cultural de elevada evocação 
estética e referencial. Com esta publi-
cação divulgamos o que consideramos 
serem boas práticas a fim de contribuir 
para o debate sobre a fitossanidade em 
espaços públicos em Portugal. Os no-

mes das espécies são apresentados pelo 
nome comum (mais fácil de memori-
zar) e nome científico (facilitando ao 
leitor uma pesquiza mais profunda). A 
informação aqui contida pode ser usada 
e repetida desde que indicada a fonte.

INTRODUÇÃO
Nos seus 4 hectares, o Jardim Botânico 
da Universidade do Porto (adiante de-
signado de Jardim) é um conjunto de 
espaços com traçados diversos, geomé-
tricos e naturalistas, que integram uma 
biodiversidade cultivada, com algumas 
espécies de plantas raras e antigas. Como 
Jardim Botânico, tem a missão de preser-
var, enriquecer, investigar e comunicar a 
sua coleção viva (Marques, 2018). 

Fenómenos como as alterações cli-
máticas, as transações comerciais de 
plantas e as deslocações a nível global 
de pessoas e bens, trazem pragas e doen-
ças emergentes que exigem intervenção.

A frequência de aparecimento de 
novas pragas e doenças, torna a fitos-
sanidade cada vez mais premente. Uma 
doença que recentemente se tem anun-
ciado preocupante é causada pela bactéria 

Xylella fastidiosa, que, uma vez dentro 
da planta, causa obstrução da circulação 
do xilema podendo levar à sua morte. A 
forma apontada para o seu combate é o 
abate dos exemplares afetados e de todos 
os exemplares da mesma espécie num 
raio de pelo menos 50 metros (Carvalho, 
2020; DGAV, 2016; Pereira, 2014). Esta 
estratégia delineada pela União Europeia 
poderá ser excessiva quando aplicada a 
exemplares com porte considerável, com 
interesse histórico ou com interesse botâ-
nico, e desadequada quando aplicada fora 
do contexto rural. A doença por um lado, 
mas também o cumprimento cego das 
diretivas que preconizam a eliminação 
da vegetação, poderão trazer graves im-
pactes nos nossos jardins, no património 
vegetal, nas produções agrícolas e nos 
ecossistemas naturais. Por isso, estra-
tégias de ação persistentes, assim como 
um maior investimento na investigação 
científica em meios de luta inovadores 
no combate a pragas e doenças novas 
são de grande importância. 

Sendo os processos complexos, e a 
ação dos gestores dos parques e espa-
ços públicos ajardinados dificultada por 
falta de conhecimento experimentado e 
publicado, partilha-se aqui a experiência 
de gestão da fitossanidade no Jardim 
Botânico da Universidade do Porto. 

GESTÃO DA FITOSSANIDADE 
Pragas e doenças inesperadas danificam 
as plantas, podendo mesmo causar a 
morte de exemplares importantes da 
coleção, pondo em causa a qualidade bio-
lógica e estética do Jardim; casos recentes 
como o escaravelho-vermelho-das-pal-
meiras (Rhynchophorus ferrugineus), a 
traça-do-buxo (Cydalima perspectalis) 
e o míldio-do-buxo (Cylindrocladium 
buxicola), juntam-se a outros há muito 
instalados no território, como os fungos 
que provocam podridões radiculares e 
do lenho (Phytophthora spp., Armilaria 
spp. e Meripilus sp.). 
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Algumas manifestam-se verdadeiramen-
te lesivas e difíceis de combater com 
sucesso, resultando na morte de exem-
plares notáveis, como aconteceu com a 
histórica palmeira-das-canárias (Phoenix 
canariensis) com cerca de 30 metros de 
altura, atacada durante cinco anos pelo 
escaravelho-vermelho-das-palmeiras. 

No Jardim tem sido feita uma monito-
rização atenta do estado fitossanitário de 
toda a flora e são efetuadas intervenções 
recorrendo a boas práticas culturais de 
acordo com a proteção integrada (Aguiar 
et al., 2005; Amaro, 2003). Procura-se 
conciliar a preservação da biodiversidade 
e do equilíbrio do ecossistema e a segu-
rança dos visitantes do Jardim e, sempre 
que necessário, são delineados ensaios de 
novas técnicas ou produtos. Neste âmbito, 
são incluídas no quotidiano do Jardim as 
seguintes práticas: 

1. monitorização de aparecimento, 
em cada ciclo cultural, de 
pragas e doenças, como 
ácaros, afídios, cochonilhas, 
traças, míldio e oídio;

2. monitorização das carências 
nutricionais das plantas e 
adubações quando necessário;

3. manutenção de uma boa 
estrutura do solo, com 
níveis satisfatórios de matéria 
orgânica e preservação de 
uma camada de manta morta, 
assim como a preservação 
da biodiversidade do solo;

4. regas calibradas sem 
encharcamento duradouro;

5. podas cirúrgicas de 
correção e arejamento da 
copa (sem comprometer a 
forma natural da copa).

Dando especial cuidado às coleções 
(buxo, camélias, citrinos, roseiras e vi-
nha) foi feito um estudo das principais 
pragas e doenças, das condições que fa-
vorecem o seu aparecimento, das boas 
práticas de manutenção preventivas e dos 
tratamentos recomendados, sintetizados 
na Tabela 1.

Os jardins formais, nos seus canteiros 
delimitados com sebes baixas de buxo 
(Buxus sempervirens), apresentam várias 
pragas e doenças que causam estragos 
pontuais, mas, nos últimos anos, têm sido 
alvo de maior atenção e investigação, de-

vido a uma doença, o míldio-do-buxo 
(Cylindrocladium buxicola) (Figura 1), e 
a uma praga, a traça-do-buxo (Cydalima 
perspectalis) (Figura 2), cujos ataques pro-
vocam desfoliação intensa, que, quando 
consecutivos e prolongados, podem levar 
à morte das plantas. Com o apoio e expe-
riência dos Serviços de Avisos Agrícolas 
da Direção Regional de Agricultura e 
Pescas do Norte (DRAPN), têm sido 
feitos vários ensaios para o controlo da 
traça-do-buxo, tendo-se chegado a um 
modo de atuação eficaz, que consiste na 
monitorização do aparecimento de vestí-
gios de lagartas nas plantas, instalação de 
uma armadilha com feromona para cap-
tura de adultos possibilitando a previsão 
das posturas e consequente aparecimento 
das lagartas. Esta ação é combinada com a 
aplicação quinzenal, após o aparecimento 
dos primeiros vestígios (março a abril) e 
das primeiras traças capturadas na arma-
dilha (junho a setembro), de uma solução 
de Bacillus thuringiensis, das subespécies 
kurstaki e aizawai, e açúcar (Bastos e 
Coutinho, 2020c). 

«Fenómenos como as alterações 
climáticas, as transações 
comerciais de plantas e as 
deslocações a nível global de 
pessoas e bens, trazem pragas 
e doenças emergentes que 
exigem intervenção»

Este bioinsecticida mostrou-se muito 
eficaz, para além de seguro, quer ambien-
talmente quer para os visitantes. Para o 
míldio-do-buxo têm sido realizados en-
saios, em áreas que são temporariamente 
interditadas aos visitantes, da aplicação 
quinzenal com fungicidas alternando os 
princípios ativos difenoconazol e a com-
binação de boscalide e piraclostrobina 
(Bastos e Coutinho, 2020a; Henricot et 
al., 2008). O combate preventivo a esta 
doença também passa por boas práticas 
de manutenção, como regas sem molhar 
as folhas, adubação durante a primave-
ra com poucas quantidades de azoto e 
limpeza das folhas existentes no solo 
(Bastos e Coutinho, 2020a).

As camélias marcam presença em 
todo o Jardim, sendo as sebes centenárias 
um elemento estruturante do espaço. 
Nesta coleção existem 25 espécies do 
género Camellia e 692 pés de japoneiras 

(Camellia japonica), das quais 97 são cul-
tivares de origem portuguesa. Em 2020, 
esta notável coleção levou ao reconhe-
cimento do Jardim como “International 
Camellia Garden of Excellence” pela Inter-
national Camellia Society. Algumas pragas 
e doenças muito comuns em camélias, 
como ácaros, cochonilhas, podridão-das-
-flores e podridão-das-folhas não causam 
estragos graves, por isso, os tratamentos 
são feitos apenas em caso de estragos 
severos ou em exemplares já bastante 
debilitados e antigos. Contudo, as po-
dridões radiculares e do lenho têm sido 
as doenças que afetam de forma grave 
esta coleção, causando a morte de vários 
exemplares importantes (Figura 3). 

FIGURA 2. Sintoma de míldio-do-buxo.

FIGURA 1. Lagarta-do-buxo.
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Para além da idade, o facto de se encon-
trarem plantadas em sebe, num com-
passo apertado, em solo compactado 
e já esgotado, leva ao aparecimento de 
fungos oportunistas. Estas doenças são 
muito difíceis de controlar e de dete-
tar atempadamente, por isso, as boas 
práticas de manutenção são a melhor 
estratégia preventiva para o controlo 
da sua proliferação, como a garantia de 
boa drenagem do solo, o melhoramento 
da estrutura do solo e a estimulação de 
relações bióticas benéficas. Do ponto de 
vista da estrutura do solo, é fundamental 
a incorporação conjugada de gesso agrí-
cola, de húmus e de casca de pinheiro. 
Ao nível do favorecimento de relações 
bióticas benéficas é desejável estimular 
a existência natural de micorrizas e Tri-
choderma spp., através da incorporação 
de matéria orgânica no solo (Bastos e 
Coutinho, 2020b) ou inoculação em 
certas zonas do solo com esporos natu-
rais ou a partir de produtos comerciais.

«Algumas manifestam-se 
verdadeiramente lesivas e 
difíceis de combater com 
sucesso, resultando na morte 
de exemplares notáveis (...)»

No Jardim do Peixe encontra-se uma 
pequena coleção de citrinos, com algu-
mas variedades de laranjeiras, toranjeiras, 
tangerineiras, kumquat e lima. Os citrinos 
são vulgarmente atacados por várias es-
pécies de cochonilhas (Planococcus citri, 
Lepidosaphes beckii, Icerya purchasi e Aoni-
diella aurantii), mosquinha-branca (Aleu-

rothrixus floccosus) e afídeos (Aphis spp.) 
provocando o aparecimento de fumagina 
nas folhas. É feita uma monitorização da 
existência e estragos destas pragas, com 
especial atenção à presença de afídios-
-negros (Toxoptera citricida), por ser o 
vetor do vírus da tristeza dos citrinos, um 
organismo considerado de quarentena na 
União Europeia e da psila africana dos 
citrinos (Trioza erytreae) por ser, também, 
vetor de um organismo de quarente na 
União Europeia (DGAV, 2021; EPPO, 
2021). Para o controlo destas pragas 
aconselha-se a manutenção e promo-
ção da presença de artrópodes auxilia-
res, aranhas, ácaros e insetos (Figura 4), 
a manutenção do vigor da planta, com 
adubações com poucas quantidades de 
azoto e podas controladas e, apenas em 
caso de ataque severo, o tratamento com 
óleo parafínico depois da floração ou com 
azadiractina nas épocas mais quentes. 
Nas épocas mais húmidas, o excesso de 
humidade no solo pode provocar o apa-
recimento da gomoso parasitária (Phy-
tophthora citrophthora), que enfraquece a 
planta, podendo mesmo levar à sua morte. 
Caracteriza-se pelo aparecimento de fe-
ridas no colo e tronco da planta, devendo 
ser feita a remoção dos tecidos afetados, 
a limitação da rega ao tronco, o melho-
ramento da drenagem do solo, a limpeza 
das ervas junto ao colo e a desinfeção das 
feridas com uma pasta à base de cobre, 
sob a forma de sulfato de cobre e cálcio 
(mistura bordalesa). Ainda nesta época 
é recomendada a aplicação de calda-bor-
dalesa como tratamento preventivo do 
míldio (Phytophthora hibernalis).

O roseiral do Jardim tem uma coleção 
de cultivares de roseiras híbridas de chá 
escolhidas pelo seu caracter ornamental, 
perfume e, também, pela sua maior resis-
tência a doenças como o oídio (Sphaero-
theca pannosa) e cercosporiose (Cercospora 
rosicola), black-spot (Diplocarpon rosae) 
e ferrugem (Phragmidium). As roseiras 
apresentam grande suscetibilidade a estas 
doenças, sendo agravada pela alta humi-
dade relativa do ar existente na cidade 
do Porto. Assim, o tratamento com a 
combinação de calda-bordalesa e enxofre 
durante a primavera é uma das práticas 
preventivas adotadas. 

«Este bioinsecticida 
mostrou-se muito eficaz, 
para além de seguro, quer 
ambientalmente quer 
para os visitantes»

O Jardim do Xisto tem uma plantação 
dedicada às quentes paisagens do Douro, 
onde não poderia faltar uma vinha com 
castas típicas desta região. As doenças 
que mais atacam estas plantas são o 
míldio (Plasmopara viticola) e o oídio 
(Uncinula necator), cujos tratamentos 
preventivos são feitos em simultâneo 
com as roseiras com a aplicação de cal-
da-bordalesa e enxofre quinzenalmente 
durante a primavera. Os tratamentos 
obrigatórios à cigarrinha-da-flavescên-
cia-dourada (Scaphoideus titanus) são efe-
tuados quando indicado pelos Serviços 
Avisos Agrícolas da DRAPN.

Depois da análise e estudo das pragas 
e doenças que mais fustigam as coleções 

FIGURA 3. Exemplar centenário de camélia com sintomas de podri-
dão radicular.

FIGURA 4. Joaninha-dos-sete-pontos (Coccinella septempunctata) 
junto a uma população de afídios-verdes (Aphis spiraecola) na cole-
ção de citrinos do Jardim (Fotografia de Beatriz Castro).
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botânicas do Jardim foi feito um plano fitossanitário 
onde se espacializaram ao longo do ano os tratamentos, 
as monitorizações de sintomas e as medidas preventivas 
a realizar (Tabela 2). Do ponto de vista geral, são ado-
tadas práticas pouco invasivas e, são apenas adotados 
meios de luta diretos em casos muito excecionais em 
que esteja comprometida a vida de exemplares raros e 
únicos da coleção (Aguiar et al., 2005; Amaro, 2003).

«Do ponto de vista geral, são  
adotadas práticas pouco 
invasivas e, são apenas 
adotados meios de luta diretos 
em casos muito excecionais 
em que esteja comprometida 
a vida de exemplares raros e 
únicos da coleção»

CONCLUSÃO
Os parques e jardins são por distinção lugares de ex-
periência, de aclimatação, de exercício avançado da 
relação entre humanidade e natureza. Esta cultura e 
proximidade permitem antecipar e conhecer problemas 
e oportunidades, muitas vezes antes da sua dissemi-
nação nos espaços verdes urbanos e nos ecossistemas 
agrossilvopastoris. 

Torna-se assim premente chamar a atenção, debater 
e trocar experiências e conhecimentos sobre estes te-
mas, de modo a otimizar a estimativa de risco e apoiar a 
tomada de decisão no sentido a criar melhores práticas 
sobre a gestão e conservação do património vegetal, 
impedindo perdas irreparáveis de valores ecológicos e 
culturais, muitas vezes difíceis de repor em qualidade 
e quantidade.
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TABELA 1. Pragas e doenças de algumas das coleções botânicas do Jardim Botânico.



TABELA 2. Plano Anual Fitossanitário.


